
(Após a proclamação do Evangelho, dá-se 
a apresentação dos confi rmandos)

1. APRESENTAÇÃO DOS
    CONFIRMANDOS
(O Pároco, o Diácono ou o Catequista, ou 
alguém em nome da comunidade, apresenta 
os confi rmandos ao bispo)
Pároco – Os confi rmandos fi quem de pé.
(Dirigindo-se ao bispo que preside o rito.)
Pároco – Prezado N., aqui estão nossos 
irmãos que desejam receber o sacramento 
da Crisma.
P – Muito me alegro por acolhê-los em 
nome da Igreja.

2. HOMILIA
(Após a homilia, pausa para refl exão.)

3. RENOVAÇÃO DAS
    PROMESSAS DO BATISMO
P – Queridos irmãos (dirigindo-se aos con-
fi rmandos, que estão de pé), no dia do Ba-
tismo, vossos pais e padrinhos prometeram 
em vosso nome renunciar a tudo aquilo que 
impede o seguimento de Cristo. Hoje, vós 
mesmos o fareis, prometendo romper com 
a maldade e seguir a Cristo no caminho do 
bem. Por isso, vos pergunto: 
P – Para viver na liberdade de fi lhos de 
Deus, renunciais ao pecado?
C – Renuncio.
P – Para viver como irmãos e irmãs, renun-
ciais a tudo o que vos possa desunir, para 
que o pecado não domine sobre vós?
C – Renuncio.
P – Para seguir Jesus Cristo, renunciais ao 
demônio, autor e princípio do pecado?
C – Renuncio.
(Em seguida, o bispo prossegue:)
P – Credes em Deus, Pai todo-poderoso, 
criador do céu e da terra?
C – Creio.
P – Credes em Jesus Cristo, seu único Fi-
lho, nosso Senhor, que nasceu da Virgem 
Maria, padeceu e foi sepultado, ressuscitou 
dos mortos e subiu ao céu? 
C – Creio.
P – Credes no Espírito Santo, Senhor e fon-
te de vida, que hoje, pelo sacramento da 
Confi rmação, vos é dado de modo especial, 
como aos apóstolos no dia de Pentecostes?
C – Creio.
P – Credes na santa Igreja Católica, na 
comunhão dos Santos, na remissão dos 

pecados, na ressurreição dos mortos e na 
vida eterna?
T – Creio.
P – Esta é a nossa fé, que da Igreja recebe-
mos e sinceramente professamos, razão da 
nossa alegria em Cristo, nosso Senhor.
T – Amém.

4. IMPOSIÇÃO DAS MÃOS
(Neste momento, o bispo, tendo junto de si 
os presbíteros concelebrantes, de pé, com 
mãos unidas, diz para o povo:) 
P – Roguemos, irmãos e irmãs, a Deus 
Pai todo-poderoso, que derrame o Espírito 
Santo sobre estes seus fi lhos e fi lhas adoti-
vos, já renascidos no Batismo para a vida 
eterna, a fi m de confi rmá-los pela riqueza 
de seus dons e confi gurá-los pela sua unção 
ao Cristo, Filho de Deus.
(Todos rezam em silêncio.)
(O bispo e os presbíteros concelebrantes 
impõem as mãos sobre todos os confi r-
mandos, mas só ele diz:)
P – Deus todo-poderoso, Pai de nosso Se-
nhor Jesus Cristo, que, pela água e pelo Es-
pírito Santo, fi zestes renascer estes vossos 
servos e servas, libertando-os do pecado, 
enviai-lhes o Espírito Santo Paráclito; dai-
-lhes, Senhor, o espírito de sabedoria e in-
teligência, o espírito de conselho e fortale-
za, o espírito de ciência e piedade e enchei-
-os do espírito do vosso temor. Por Cristo, 
nosso Senhor.
T – Amém.

5. UNÇÃO DO CRISMA
(Cada confi rmando se aproxima, acom-
panhado de seu padrinho ou madrinha, e 
permanece de pé. O bispo unge a fronte 
do confi rmando, traçando o sinal da cruz 
e dizendo:)
P – Recebe, por este sinal, o Espírito Santo, 
o dom de Deus.
C – Amém.
P – A paz esteja contigo.
C – E contigo também.

6. VENI CREATOR
(Quando o canto for entoado durante o rito 
da unção do Crisma, cuide-se para que 
não se sobreponha à ação ritual. Cante-se 
como oração da comunidade por cada um 
dos confi rmandos nomeados, em voz alta, 
pelo bispo.)
(Salmos e Aclamações / Ano C: 11.12 – vol. I, p. 64)
1. Senhor e Criador, que és nosso Deus, / 
vem inspirar estes fi lhos teus. / E em nossos 

corações derrama a tua paz. / E um povo 
renovado ao mundo mostrarás.
2. Sentimos que tu és a nossa luz, / fonte 
de amor, fogo abrasador. / Por isso é que ao 
rezar, em nome de Jesus, / pedimos, nesta 
hora, os dons do teu amor.
3. Se temos algum bem, virtude ou dom / 
não vem de nós, vem de teu favor. / Pois 
que sem ti ninguém, ninguém pode ser 
bom. / Só tu podes criar a vida interior.
4. Infunde, pois, agora em todos nós, / que 
como irmãos, vamos refl etir, / a luz do teu 
saber e a força do querer / a fi m de que pos-
samos juntos construir.
5. E juntos cantaremos sem cessar / cantos 
de amor para te exaltar. / És Pai, és Filho 
e és Espírito de Paz. / Por isso em nossa 
mente tu sempre reinarás. / Amém, Aleluia!

7. ORAÇÃO DOS FIÉIS
P – Irmãos e irmãs, roguemos a Deus Pai 
todo-poderoso: que seja unânime a nossa 
oração, como há uma só fé, esperança e ca-
ridade que procedem de seu Espírito Santo.
T – Enviai o vosso Espírito, Senhor.
1. Velai, Senhor, pelos que receberam o 
dom do Espírito Santo no sacramento da 
Confi rmação, para que, vivendo a fé e pra-
ticando a caridade, deem por sua vida teste-
munho do Cristo.
2. Animai, Senhor, seus pais e padrinhos, 
para que, tendo-se responsabilizado por sua 
fé, continuamente os estimulem, pela pala-
vra e exemplo, a seguir os passos de Cristo.
3. Assisti, Senhor, vossa Santa Igreja, com 
o papa N., nosso (arce)bispo N. e todos os 
bispos, para que, reunida pelo Espírito San-
to na unidade da fé e da caridade, se estenda 
e cresça até a vinda do Cristo.
4. Abençoai, Senhor, o mundo inteiro, para 
que todos que têm o mesmo Criador e Pai, 
se reconheçam como irmãos e irmãs, sem 
discriminação de raça ou nação, e procurem 
de coração sincero o Reino de Deus, que é 
paz e alegria no Espírito Santo.
P – Ó Deus, que destes o Espírito Santo 
a vossos apóstolos e quisestes que eles e 
seus sucessores o transmitissem aos outros 
fi éis, ouvi com bondade a nossa oração e 
derramai nos corações de vossos fi lhos e 
fi lhas os dons que distribuístes outrora no 
início da pregação apostólica. Por Cristo, 
nosso Senhor.
T – Amém.
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